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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 6,98 km²

População: 81.647

Equipamentos de Educação: 26

Equipamentos de Saúde: 7

Equipamentos de Assistência Social: 3

Praças: 25

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

Aeroporto – Vila União – Parreão



26

AGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: VICENTE PINZÓN, CAIS DO PORTO E MUCURIPE

V
ic

en
te

 P
in

zó
n,

 C
ai

s 
do

 P
or

to
 e

 M
uc

ur
ip

e

EI
XO

 0
 - 

EQ
UI

DA
DE

 S
O

CI
AL

, T
ER

RI
TO

RI
AL

 E
 E

CO
N

Ô
M

IC
A n Boa localização com vistas privile-

giadas da cidade e da região.

n Espaços que contam por si só a his-
tória do território.

n Presença do Farol, marco do bairro.

n Falta de capacitação para jovens 
moradores do bairro, que, apesar de 
ter oferta de emprego, não são capa-
citados e necessitam de contratações 
das empresas e comércios que atuam 
na área; porém acabam contratando 
moradores de outras áreas da cidade, 
ou seja, não utilizam a mão de obra 
local.

n Falta de oportunidade para traba-
lhadores acima dos 30 anos por prio-
rizarem os mais jovens.

n As empresas que se inserem no 
território não priorizam o trabalho e 
a mão de obra local, buscando em 
outros territórios ou até mesmo em 
outras cidades.

n Mapear terrenos para cons-
trução de moradia para os mo-
radores dos bairros.

n Criar programas de capacita-
ção com as empresas que têm 
projetos na área de construção 
civil, fábricas de produção ali-
mentícia, para pais de família 
e jovens que estão desempre-
gados, podendo, assim, inserir 
essas pessoas no mercado de 
trabalho.

n Promover e disseminar, por 
meio de divulgação, os progra-
mas sociais e as oportunidades 
para os moradores da comuni-
dade, promovendo o conheci-
mento de todos.

n Regulamentação e elaboração dos 
Pirf das Zeis.

n Promover a melhoria habitacional das 
unidades situadas nos assentamentos 
precários urbanizados ou que serão alvo 
de urbanização.

n Promover a legitimação de posse dos 
imóveis localizados em assentamentos 
precários consolidados.

n Promover a regularização fundiária 
plena em assentamentos precários con-
solidáveis sem reassentamento.

n Promover capacitação técnica e ge-
rencial aos pequenos produtores de ar-
tesanato. Obs.: Neste caso, capacitação 
para outros tipos de mão de obra local 
que não só a de artesanato, mas rela-
cionados à construção civil e a parcerias 
com empresas de fabricação e produção 
alimentícias do território.

n Dar apoio às ações de comercializa-
ção (feiras, eventos, rodada de negócios 
etc.).

n Elaboração Pirf da Zeis 
Mucuripe. (Iplanfor)

n Programa Empreende-
dorismo Sustentável. (SDE)

n Ampliação dos Conse-
lhos (CCDS) e capacitação 
de Agentes de Cidadania. 
(Sesec)

n Programa Feira de Negó-
cios. (SDE)

n Residencial Alto da Paz 
- MCMV (Vinculado VLT). 
(Juntos por Fortaleza)

 n Construção da Torre de 
Segurança no Morro Santa 
Terezinha. (Sesec)

n Construção da Torre de 
Segurança no Serviluz. (Se-
sec)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Muitos moradores são reassentados 
para outras áreas, apesar de ter terrenos 
disponíveis para construção de moradia 
popular, o que ocasiona a mudança de 
localização para aquelas pessoas que já 
mantinham as suas relações sociais e pro-
ximidades com os bens e serviços.

n Buscar parceria para ideias sustentáveis que aconte-
cem no território, voltado para produção de produtos 
ecológicos, como o sabão ecológico, voltado para mu-
lheres empreendedoras e que faz parte do Movimento 
de Mulheres Empreendedoras Sustentáveis (MMES), do 
bairro Vicente Pinzón e adjacências.

n Implementar planos de habitação popular para os mo-
radores que não têm casas ou precisam de regulamen-
tação.

n Criar ações para desenvolver uma maior segurança 
nos bairros.

n Criar empreendimentos produtivos 
de coleta e reciclagem de materiais 
recicláveis.

n Apoiar a criação de empreendimen-
tos autogestionários de produção, 
comercialização e consumo sustentá-
veis.

n Promover o acesso a mercados 
(realização de feiras, rodada de negó-
cios e ações de marketing).

n Estimular a formalização de peque-
nos negócios.

n Criar Núcleos de Mediação de Con-
flitos em todos os bairros da capital.

n Ampliar os Conselhos Comunitários 
de Defesa Social (CCDS) para todos os 
bairros da capital cearense, visando 
ao controle social da qualidade dos 
serviços na área de Segurança Públi-
ca e contribuindo para a mediação de 
conflitos.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS
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n Localização privilegiada pela pre-
sença de espaços de conexão e de 
potenciais atrativos do bairro.

n Calçadas com acessos ruins para 
idosos pelo motivo de estarem situa-
das em uma localização com uma to-
pografia bastante acidentada.

n Planejar e fiscalizar a padroni-
zação das calçadas dos bairros.

n Estímulo à vida comunitária 
por meio de espaços e equipa-
mentos públicos que conectem 
os 3 bairros.

n Regulamentar as calçadas para pro-
mover o caminhar e os passeios pedo-
nais, com compartilhamento de vias e 
acessos priorizando os pedestres.

n Estimular a adoção de praças.
n Boca de lobo/Ramal na 
Rua Prof. Álvaro Costa. 
(SCSP)

n Urbanização do Morro 
Santa Terezinha. (Juntos 
por Fortaleza)  

n Redesenho de Linhas de 
Transporte Público após 
concluída a Pesquisa Ori-
gem/Destino. (SCSP/Seinf)

n Manutenção da pavi-
mentação, sinalização vi-
ária e ciclofaixas/ciclovias 
existentes. (SCSP)

n Estações Bicicletar.
(SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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n Território com uma boa localização geográfica, 
espaços com vistas privilegiadas, espaços com po-
tenciais para o incentivo a feiras e exposições de 
produção dos moradores dos bairros.

n Falta de espaços públicos para o acolhimento e o 
lazer de jovens e moradores dos bairros.

n Falta de Areninhas para a inserção de jovens e 
adultos para o lazer esportivo.

n Abandono do mirante Vicente Pinzón, local de for-
te símbolo turístico e histórico do território.

n Implementação de praças para o lazer nos bairros 
do território.

n Implementação de Areninhas para as práticas es-
portivas de jovens e adultos.

n Atividades de incentivo a programas para idosos.

n Requalificação de áreas degradadas pelo esqueci-
mento do poder público como o Mirante do Vicente 
Pinzón.

n Promover o fomento às tradições cultu-
rais das comunidades.

n Criar calendário anual de eventos para 
idosos.

n Implantar espaços para a interação de 
crianças e adolescentes (praças, parques 
infantis, quadras, espaços culturais, multi-
funcionais).

n Construir Praças da Juventude com con-
selhos de gestão.

n Fazer mapeamento, monitorar e apoiar 
as atividades de esporte e lazer oferecidas 
gratuitamente às comunidades.

n Construir academias ao ar livre.

n Implantar brinquedotecas.

n 1º/10 - Dia Internacional do Idoso. (COOIP)

n Implantação do Campinho no Cais do Porto. 
(Secel)

n Incluir na LOA 2020 a implantação de Acade-
mia ao Ar Livre. (Secel)

n Reforma da UBS Odorico de Morais. (SMS)

n Registro e fomento à Festa de São Pedro 
por meio de estrutura para sua realização. 
(Secultfor)

n Implantação de praça no Vicente Pinzón. 
(Seinf – Coareg)

n Construção da Policlínica Vicente Pinzón 
(Sesa) (Juntos por Fortaleza) 

n Reforma no Posto de Saúde Odorico de Mo-
rais. (Mais Ação)

n Reforma das Praças: Joana D’Arc; São Fran-
cisco; GID 105; GID 115; Belarmino Maia. (Mais 
Ação)

n Wi-fi na Praça da Paz Dom Hélder Câmara.
(Mais Ação)

n Wi-fi no Morro de Santa Terezinha. (Mais 
Ação)

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)



30

AGENDAS TERRITORIAIS TERRITÓRIO: VICENTE PINZÓN, CAIS DO PORTO E MUCURIPE

V
ic

en
te

 P
in

zó
n,

 C
ai

s 
do

 P
or

to
 e

 M
uc

ur
ip

e

n Território com uma forte relação 
com a sua história de formação, como 
as suas relações com o mar, o porto, o 
farol etc.

n Falta de espaços para capacitação 
e inserção de jovens no ramo tecnoló-
gico.

n Falta de escola para o ensino funda-
mental que atenda às demandas das 
famílias das comunidades.

n Falta de equipamentos educacionais 
como CEI para as crianças do território. 

n Criação de centros tecnológicos e 
de aprendizagem para crianças, jo-
vens e adultos.

n Construção de uma creche no Vi-
cente Pinzón.

n Aumento de vagas para o Infantil I 
e II na Creche CEI Maria Felício Lopes.

n Valorização dos espaços de cultura 
e do valor histórico do Mirante e do 
Farol.

n Implantar Ambientes Científi-
co-Tecnológicos criativos e lúdicos 
de aprendizagem nas instituições 
educacionais municipais, privile-
giando o laboratório e a experi-
mentação.

n Dar garantia de condições satis-
fatórias na infraestrutura de 100% 
das instituições educacionais e 
aquisição de equipamentos, ma-
teriais de apoio, recursos pedagó-
gicos e livros para as bibliotecas, 
necessários ao eficiente funciona-
mento do parque escolar.

n Ampliar o atendimento em cre-
ches.

n Adequar 100% os Centros de 
Educação Infantil, garantindo a 
acessibilidade universal às crian-
ças com deficiência.

n Criar e implantar em 100% das 
instituições educacionais uma rede 
preventiva de proteção à criança, 
em parceria com as famílias, o po-
der público e a sociedade.

n Construção de 2 CEI – Rua Roberto 
Pedrosa e Rua Ismael Pordeus. (SME)

n O aumento das vagas ocorrerá 
a partir das construções previstas. 
(SME)

n Construção de Escola no Morro 
Santa Terezinha. (Seduc) (Juntos 
por Fortaleza) 

n Construção de Escola no Cais 
do Porto - Av. Zezé Diogo. (Mais 
Ação)

n Reforma das Escolas: Escola 
Municipal José Ramos Torres de 
Melo - EI / EF; Godofredo de Cas-
tro Filho - EI / EF; Luís Ângelo; São 
Vicente de Paulo; Escola Munici-
pal Professora Aida Santos e Silva 
- EI / EF; Escola Municipal Profes-
sora Aida Santos e Silva - EI/EF; 
(Mais Ação).

n Reforma das quadras das es-
colas: Belarmina de Campos; Ma-
ria Felício Lopes; Godofredo de 
Castro Filho; e Consuelo Amora. 
(Mais Ação)
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EIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS (RESPONSÁVEL)

n Implantar ambientes de intera-
tividade com o uso de tecnologias 
em 100% dos Centros de Educação 
Infantil.

n Implantar ateliê em 100% das 
instituições de Educação Infantil 
como ambientes em que as crianças 
possam se expressar, utilizando-se 
das mais diversas linguagens.

n Adequar 100% dos Centros de 
Educação Infantil, garantindo a 
acessibilidade universal às crianças 
com deficiência.

n Reformar e ampliar (para aten-
dimento da demanda) 100% das 
unidades escolares de ensino fun-
damental da rede municipal.
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n Território com grande potencial 
para o enriquecimento ambiental 
com a preservação das paisagens 
naturais e visuais marcantes.

n Falta de incentivo de promoção 
de uma educação ambiental nas 
escolas.

n Falta de espaços direcionados 
para o contato com aprendizados 
relacionados ao tema do meio am-
biente.

n Carente de espaços verdes qua-
lificados para a apropriação dos 
moradores.

n Falta de arborização nos pas-
seios.

n Implementar uma forte educa-
ção ambiental no bairro.

n Promover uma educação am-
biental nas escolas e levar os alu-
nos para o contato com o plantio 
e o cultivo de uma horta comuni-
tária.

n Requalificação dos espaços 
verdes e áreas ociosas do territó-
rio.

n Aplicar ações para o plantio de 
arborização e espécies nativas na 
região.

n Levar serviços básicos de in-
fraestrutura para todo o território, 
como esgotamento sanitário.

n Eliminação dos pontos de lixo 
por meio de ações educativas.

n Fazer a supressão de espécies in-
vasoras.

n Realizar educação ambiental.

n Promover incentivo à permacul-
tura, à agroecologia e à agricultura 
orgânica.

n Fazer aproveitamento econômico 
dos resíduos sólidos.

n Desenvolver parque urbano do 
farol (Mapa de Intervenções do For-
taleza 2040).

n Realizar despoluição e limpeza 
de espelhos d’água.

n Fazer a recuperação e refloresta-
mento de dunas.

n Promover o estímulo à adoção de 
praças.

n Promover universalização da co-
bertura do esgotamento sanitário e 
da coleta de resíduos sólidos.

n Ampliar a rede de drenagem.

n Eliminar os pontos de lixo.

n Instalar Ecopontos.

n  A SDHDS, por meio da CO-
SAN, está em processo de 
implantação do Projeto de 
Agricultura Familiar Urbana e 
Periurbana - AFUP, aguardan-
do liberação de recursos. Nesta 
área há limitações para a ativi-
dade, tais como a proximidade 
do litoral, o clima, a altitude e o 
solo não serem adequados. Com 
relação à Educação Ambiental 
já existe a previsão no Projeto 
AFUP. (SDHDS)

n Requalificação e Urbanização 
no Riacho Itambé (Seinf)

n Requalificação do Riacho Ma-
ceió. (Mais Ação)

n Expansão do Projeto E-Carro-
ceiro para todos os ecopontos 
dos bairros. (SCSP)

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOSEIXO AÇÕES PROPOSTAS COMPROMISSOS
(RESPONSÁVEL)
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